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A vida quotidiana permite-nos tocar com a mão tantas solicitações que 
dizem respeito às pessoas mais pobres e mais provadas. 
De nós é exigida aquela atenção particular que nos leva a dar-nos conta 
das condições de sofrimento e necessidade em que se encontram numero-
sos nossos irmãos e irmãs. 
Às vezes passamos diante de situações de pobreza dramática, e parece que 
elas não nos comovem; tudo continua como se nada fosse, numa indife-
rença que no final nos torna hipócritas e, sem nos darmos conta, acaba 
numa forma de letargia espiritual, que torna o espírito insensível e a vida 
estéril. 
As pessoas que passam, que vão em frente na vida sem se aperceberem 
das necessidades de outrem, sem verem as numerosas necessidades espiri-
tuais e materiais, são indivíduos que passam sem viver, são pessoas que 
não servem ao próximo. 
Recordai-vos bem: quem não vive para servir, não serve para viver.
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